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DINÂMICA POPULACIONAL DE TRIPES EM ERVILHA CULTIVADA NO 
SEGUNDO MAIOR BIOMA DO BRASIL 

Laycielle Almeida de Carvalho1 
(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 

75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: laycielle.carvalho@estudante.ifgoiano.edu.br  
 

RESUMO 

Pesquisas que investigam a presença de tripes em plantas de ervilha (Pisum sativum) são 

essenciais, pois esses insetos atuam como vetores de vírus, como a espécie Frankliniella 

schultzei, transmissor do vírus TSWV (Tomato Spotted Wilt Virus), responsável pela 

doença da vagem-marrom na ervilha. Além disso, esses estudos contribuem para uma 

melhor compreensão da dinâmica populacional de tripes em cultivos que antecedem e 

sucedem a produção de ervilha, fornecendo informações valiosas para a tomada de 

decisões no campo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a população de tripes, 

considerando a diversidade de espécies e sua abundância, em ervilha durante a safra de 

2022. Para a amostragem dos tripes, foram utilizadas armadilhas adesivas amarelas. Cada 

unidade experimental de 2 hectares recebeu uma armadilha adesiva posicionada acima do 

terço superior das folhas. A área total avaliada foi de 10 hectares, com coletas realizadas 

aos 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após o plantio (DAP) da ervilha. As amostragens 

identificaram uma família (Thripidae), três gêneros e quatro espécies: Frankliniella 

schultzei, Frankliniella brevicaulis, Caliothrips phaseoli e Arorathrips mexicanus, nessa 

ordem de abundância. Aos 30 dias após o plantio, nenhuma espécie de tripes apresentou 

dominância significativa em relação às outras. Aos 45 DAP, no início da floração das 

plantas, as espécies Frankliniella schultzei e Frankliniella brevicaulis demonstraram 

picos populacionais evidentes em relação as demais. Os resultados são discutidos em 

termos de preocupação fitossanitária para este grupo de insetos, que são comuns em 

diversos cultivos importantes para a agricultura brasileira, incluindo a ervilha. 

 

Palavras-chave: Armadilha adesiva amarela; Frankliniella spp.; Pisum sativum; 

Thripidae. 
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POPULATION DYNAMICS OF THRIPS IN PEA CULTIVATED IN THE 
SECOND LARGEST BIOME OF BRAZIL 

Laycielle Almeida de Carvalho1 
(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, CEP 

75790‑000 Urutaí, GO, Brasil. E‑mail: laycielle.carvalho@estudante.ifgoiano.edu.br  
 

ABSTRACT 

Research investigating the presence of thrips in pea plants (Pisum sativum) is essential, 

as these insects act as virus vectors, such as the species Frankliniella schultzei, which 

transmits the TSWV (Tomato Spotted Wilt Virus), responsible for the brown pod disease 

in peas. Moreover, these studies contribute to a better understanding of the population 

dynamics of thrips in crops that precede and follow pea production, providing valuable 

information for field decision-making. The objective of this study was to evaluate the 

thrips population, considering species diversity and abundance, in peas during the 2022 

season. Yellow sticky traps were used to sample the thrips. Each experimental unit of 2 

hectares received one sticky trap positioned above the upper third of the leaves. The total 

area evaluated was 10 hectares, with collections carried out at 15, 30, 45, 60, 75, and 90 

days after planting (DAP) the peas. The samples identified one family (Thripidae), three 

genera, and four species: Frankliniella schultzei, Frankliniella brevicaulis, Caliothrips 

phaseoli, and Arorathrips mexicanus, in that order of abundance. At 30 days after 

planting, no thrips species showed significant dominance over the others. At 45 DAP, at 

the beginning of plant flowering, the species Frankliniella schultzei and Frankliniella 

brevicaulis demonstrated clear population peaks compared to the others. The results are 

discussed in terms of phytosanitary concerns for this group of insects, which are common 

in various crops important to Brazilian agriculture, including peas. 

Keywords: Yellow sticky trap; Frankliniella spp.; Pisum sativum; Thripidae. 
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INTRODUÇÃO  

Os surtos recentes de tripes no Cerrado brasileiro podem ser devido a diversos 

fatores ainda não totalmente esclarecidos. O uso intensivo de inseticidas contra outras 

pragas, como a mosca-branca (Bemisia tabaci), pode estar induzindo resistência em tripes 

(Dângelo et al. 2018). A presença simultânea de tripes e moscas-brancas em culturas 

como soja, ervilha, tomate e feijão sugere que os tripes podem estar se adaptando a 

tratamentos químicos. Casos semelhantes foram observados com a mosca-minadora e a 

traça-do-tomateiro, que desenvolveram resistência aos inseticidas.  

Casos semelhantes foram relatados no Brasil, como o ocorrido entre a mosca-

minadora e a traça-do-tomateiro em plantios de tomate. Esta última, alvo de intenso 

controle por inseticidas desde a década de 1990 (Haji et al. 2002), evoluiu, assim como a 

mosca-minadora, mecanismos de resistência aos inseticidas, tornando-se ambas pragas-

chave dessa Solanacea (Keil & Parrella 1990, Guedes et al. 2019). 

A intensificação agrícola e a formação de "pontes verdes" facilitam a migração de 

tripes entre diferentes hospedeiros. A safra de inverno é especialmente relevante para o 

cultivo de ervilha no Cerrado goiano. Além disso, a espécie Frankliniella schultzei se 

associa a plantas daninhas durante as entressafras, aumentando sua presença (Lima et al. 

2000; Lima et al. 2016). Mudanças climáticas, com invernos mais amenos e secos, 

também podem contribuir para maior ocorrência dessa praga (Lima et al. 2013; Lima & 

Zucchi 2016). 

No Brasil, estudos sobre tripes em Fabaceae têm sido mais focados na soja. Silva 

(2022) encontrou as espécies de tripes Arorathrips mexicanus, Thrips palmi, Caliothrips 

phaseoli, Caliothrips brasiliensis e Frankliniella schultzei em 21 diferentes cultivares de 

soja entre os 12 e 72 dias após a emergência (DAE) na safra de 2020/2021 em Goiás, 

enquanto Almeida et al. (1994) relatou duas famílias (Thripidae e Phlaeothripidae) e seis 

gêneros (Frankliniella, Arorathrips, Haplothrips, Caliothrips, Neohydatothrips e 

Echinothrips) em plantas de soja no estado do Paraná. Lima et al. (2013) relatou duas 

famílias (Thripidae e Phlaeothripidae) e cinco gêneros (Caliothrips, Frankliniella, 

Haplothrips, Salpingothrips e Scolothrips) em soja nos estados do Maranhão e Piauí. A 

maior diversidade de espécies pode estar relacionada à localização em zonas de transição 

entre biomas. 

Estudos sobre a população de tripes em plantas de ervilha são essenciais por duas 

razões principais: (1) esses insetos atuam como vetores do vírus TSWV (Tomato Spotted 

Wilt Virus), causador da vagem-marrom na ervilha, o que resulta em grandes prejuízos à 
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produtividade (Santos et al., 1991), e (2) para aprimorar o entendimento de sua dinâmica 

populacional em cultivos que antecedem e sucedem a produção de ervilha, fornecendo 

informações valiosas para a tomada de decisões a nível de campo. Diante disso, o objetivo 

deste estudo foi analisar a população de tripes, considerando a diversidade de espécies e 

sua abundância, presentes na cultura de ervilha ao longo da safra de 2022, por meio de 

amostragens quinzenais utilizando armadilhas adesivas amarelas. 
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MATERIAIS E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido na Fazenda Morro do Peão (17º 17' 59" S, 48º 16' 

46" W), em Pires do Rio, Goiás, Brasil, a uma altitude de 758 m. Durante o experimento, 

a temperatura média foi de 19 ± 4°C e a umidade relativa do ar foi de 55 ± 10%. Utilizou-

se a variedade de ervilha Gallant (Gallatin Valley Seed Company, Montana, EUA). Esta 

variedade possui ciclo de 69 dias, tem característica de porte baixo (65 cm de altura 

média), com sementes verdes e lisas, com peneira de 3,5 mm. A cv. Gallant é resistente a 

fungos como Fusarium spp. e oídio, mas não possui resistência a viroses e insetos-praga. 

Para o preparo do solo, foram realizados subsolagem, gradagem, correção da 

acidez com calcário e adubação inicial com N, P, K. Primeiramente foi realizada uma 

subsolagem com o uso de grade pesada niveladora para melhorar as condições do solo. 

Utilizou-se uma enxada rotativa para quebrar torrões, facilitando a germinação das 

sementes. Aplicou-se calcário dolomítico (5000 kg/ha) antes da gradagem para corrigir a 

acidez do solo. A adubação inicial incluiu 103 kg/ha de N, 100 kg/ha de P₂O₅ e 108 kg/ha 

de K₂O, seguida por adubação de cobertura (270 kg/ha de NPK 5-37-0, 180 kg/ha de KCl 

e 200 kg/ha de uréia) em duas fases vegetativas. Aplicou-se fosfato monoamônico antes 

da floração para estimular o crescimento. Nitrato de potássio (2 kg/ha) foi aplicado via 

fertirrigação durante o enchimento das vagens. A irrigação totalizou 220 mm durante o 

ciclo da cultura. Para o tratamento de sementes, foi inoculado Rhizobium leguminosarum 

juntamente com cobalto, molibdênio e os fungicidas (metalaxil-m e fludioxonil), além do 

inseticida tiametoxam. Aplicou-se também um regulador de crescimento vegetal para 

melhorar o enraizamento e vigor das plantas. O plantio foi feito com uma máquina 

adaptada, com uma população de 100 mil plantas por hectare e profundidade de 4 cm. 

Após o plantio, o herbicida s-metolacloro (1 L ha -1) foi aplicado em pré-

emergência, seguido por duas aplicações de herbicidas pós-emergentes: bentazona (1,2 L 

ha -1) para o controle de folhas largas e uma mistura de haloxifope-r-metílico + dietileno 

glicol monoetil éter (500 ml/ ha -1) para folhas estreitas. Armadilhas adesivas amarelas de 

15 x 10 cm foram usadas para amostrar tripes, recomendadas para monitoramento por 

serem um método passivo e de baixo custo (Thongjua et al. 2015). A cada 2 hectares foi 

colocado uma armadilha posicionada acima do terço superior das folhas de ervilha. A área 

total de amostragem foi de 10 hectares, com as armadilhas ajustadas conforme a altura 

das plantas. As armadilhas foram trocadas a cada 15 dias, conforme as recomendações do 

fabricante (BioControle, Indaiatuba, SP, Brasil). Foram coletadas cinco amostras de 

armadilhas a cada intervalo de 15, 30, 45, 60, 75 e 90 dias após o plantio. Outras espécies 
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de insetos também foram capturadas, porém não foram incluídas nesta avaliação. Após a 

coleta das amostras, as armadilhas foram levadas para o laboratório de  

Olericultura do campus para posterior avaliação. As amostras de tripes foram separadas, 

identificadas e armazenados em álcool 70%. Fotos das principais morfoespécies foram 

enviadas a taxonomistas especializados para confirmação das espécies. As espécies 

identificadas foram: Frankliniella schultzei, Caliothrips phaseoli, Arorathrips mexicanus 

e Frankliniella brevicaulis (Figuras 1A, 1B, 1C e 1D, respectivamente). 

 Embora tripes tenham sido encontrados nas folhas de ervilha, a quantificação não 

foi feita para padronizar o método de controle utilizando apenas as armadilhas adesivas 

amarelas. Os dados foram analisados quanto à abundância percentual de cada espécie 

descrita, a média total de tripes coletados por dia e a flutuação populacional acumulada 

dos tripes. As figuras foram criadas com o software SigmaPlot® versão 12.0 (Systat 

Software Inc., San Jose, CA, EUA).    

 

 
Figura 1: Amostras de tripes coletadas em campo na cultura da ervilha, cv. 

Gallant em armadilhas adesivas amarelas. Fig. 1A (Frankliniella schultzei). Fig. 1B 

(Caliothrips phaseoli), Fig. 1C (Arorathrips mexicanus) e Fig. 1D (Frankliniella 

brevicaulis). 
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RESULTADO E DISCUSSÃO  

As espécies de tripes Frankliniella brevicaulis e F. schultzei foram as mais 

frequentes, com 44,81% e 46,52% de ocorrência, respectivamente (Figura 2A). 

Caliothrips phaseoli teve uma abundância de 7,34%, enquanto Arorathrips mexicanus 

apresentou apenas 1,31% ao longo dos 90 dias do ciclo da ervilha (Figura 2A). A média 

total de tripes coletados ao longo do experimento mostrou F. schultzei e F. brevicaulis 

como as espécies mais comuns, com 2227 ± 286,16 e 2145 ± 281,08 indivíduos, 

respectivamente, seguidas por C. phaseoli (351,83 ± 25,33) e A. mexicanus (62,83 ± 6,65) 

(Figura 2B). 

 
Figura 2. Espécies de tripes amostradas em ervilha (cv. Gallant) no município de Pires 
do Rio, Goiás, Brasil. Fig. 2A (Percentual de abundância em espécies de tripes amostradas 
em todo o ciclo da cultura - 90 dias). Fig. 2B (Média ± EP para o número de tripes 
coletados, em todo o período experimental, por espécie) e Fig. 2C (Flutuação 
populacional acumulada da população de tripes, por espécie, para cada um dos seis 
intervalos quinzenais de avaliação).  

Até os 30 dias após o plantio (DAP), não houve nenhuma espécie dominante de 

tripes nas amostras. Nesse período, as quantidades de F. brevicaulis (5,40%), F. schultzei 

(4,89%), A. mexicanus (14,32%) e C. phaseoli (20,18%) foram baixas. A partir dos 45 

Dias após o plantio (DAP)
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dias, F. schultzei e F. brevicaulis se tornaram mais abundantes, com 95,10% e 94,59% dos 

indivíduos coletados, respectivamente, enquanto C. phaseoli e A. mexicanus também 

aumentaram, mas pouco. A floração das ervilhas, iniciou aos 45 dias e se intensificou até 

75-80 dias, coincidindo com o pico populacional dos tripes. 

A flutuação populacional das espécies F. brevicaulis e F. schultzei indica que são 

as mais dominantes. Tripes, anteriormente considerados pragas secundárias, têm 

mostrado flutuações semelhantes às de pragas principais, especialmente durante a 

floração. Isso sugere a necessidade urgente de estratégias de manejo integrado. 

O aumento recente de surtos de tripes em soja no Cerrado pode estar ligado ao uso 

intensivo de inseticidas contra outras pragas, como a mosca-branca (Bemisia tabaci), que 

pode estar selecionando indiretamente tripes resistentes (Dângelo et al. 2018). O 

fenômeno das "pontes verdes" na agricultura intensiva também pode facilitar a migração 

de tripes. F. schultzei, associada a plantas daninhas e com alta polifagia (Lima et al. 2000, 

Lima et al. 2016) e as mudanças climáticas com invernos mais amenos podem ter 

contribuído para o aumento das populações observadas (Lima et al. 2013, Lima & Zucchi 

2016). 

Em comparação com outros estudos, a diversidade de tripes encontrada na ervilha 

foi menor. Estudos que envolvem a associação de tripes em soja, por exemplo, tem 

relatado a presença de C. phaseoli em outras regiões brasileiras, como em São Paulo 

(Monteiro et al. 1999), Maranhão e Piauí (Lima et al. 2013) e Tocantins (Santos et al. 

2021) e em outros países como a Argentina (Romero et al. 2019), Egito (El-Wahab 2016) 

e Porto Rico (Viteri et al. 2010). No entanto, amostragens em soja conduzidas em Arapoti 

(PR, Brasil) (Almeida et al. 1994) e, mais recentemente, em Coimbra (MG, Brasil) 

(Pereira et al. 2020) sequer registraram a presença de C. phaseoli. Isso sugere, fortemente, 

que essa espécie tenha exigências climáticas mais restritas em comparação às demais. 

Fatores abióticos podem restringir a presença e abundância de certas espécies de tripes 

em cultivos agrícolas (Smith et al. 2016, Reitz et al. 2020). Porém, com exceções mais 

nítidas para as espécies Frankliniella occidentalis, Frankliniella schultzei, Thrips tabaci 

e Thrips palmi, com distribuição global em diferentes sistemas agrícolas, hábito alimentar 

generalista e vetores em potencial de vários patógenos viróticos aos vegetais (He et al. 

2020). A dominância de F. schultzei em ervilha corrobora com a maioria dos estudos 

anteriores, destacando a necessidade de medidas de controle mais eficazes para essa 

espécie. Assim como citado por Moscardi et al. (2012) que afirma que a espécie de tripes 

F. schultzei é uma das mais comuns em soja no Brasil.   
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CONCLUSÃO  

Foram identificados uma família de tripes (Thripidae), três gêneros: Frankliniella, 

Caliothrips e Arorathrips e quatro espécies Frankliniella brevicaulis, Frankliniella 

schultzei, Caliothrips phaseoli e Arorathrips mexicanus nas amostragens em ervilha.  

A espécie F. brevicaulis apresentou 44,81% e F. schultzei apresentou 46,52% de 

abundância populacional. Já a espécie C. phaseoli mostrou 7,34% e A. mexicanus apenas 

1,31% durante todo o ciclo da cultura. 

Até os 30 DAP da ervilha, nenhuma espécie apresentou dominância significativa 

em relação às demais. A partir dos 45 DAP, no início da floração, F. schultzei e F. 

brevicaulis apresentaram picos populacionais mais evidentes em relação às outras 

espécies. 
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